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DESCRIÇAO DO SINCRANIO DE 

COENDOU PREHENSILIS (ERETHIZONTIDAE) 


E COMPARAÇÃO COM PROECHIMYS 

GUYANNENSIS GUYANNENSIS (ECHIMYIDAE) 


(RODENTIA, CAVIOMORPHA) 


Heloisa Maria Moraes-Santos! 

RESUMO - E realizada a descrição do sincrânio de Coendou 

prehensilIs, com uma comparação com um Caviomorpha típico, 

Proechimys guyannensis guyannensis, com a finalidade de ampliar o 

conhecimento da anatomia sincraniana da primeira. Da primeiraforam 
utilizados sete sincrânios para a descrição, da Coleção de Mamíferos do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG); e para comparação, quinze da 

Coleção de Mamíferos do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo (MZUSP); e um espécime jovem de Coendou cf C.koopmani, da 
Coleção de Mamíferos do Museu de Ciências Naturais da Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN); bem como quatro sincrânios 

de P.guyannensis guyannensis do MPEG. A parte os caracteres 

compartilhados como Caviomorpha, as duas espécies díferem conside­

ravelmente. C.prehensilis parece especializado em vários aspectos, tais 

como: extensa pneumatização do nasalJrontal e, em menor grau, do pa­
rietal; rostro curto; e nasal estendendo-se caudalmente até a metade da 

órbita. Concernente a estes aspectos, P.guyannensis guyannensis retém 

o padrão Caviomorpha primitivo. Diversas variações estão presentes 

em C.prehensilis; embora nenhuma pareça estar relacionada com 

dimorfismo sexual. O padrão dentário de C.prehensilis é essencialmente 

o mesmo dos primeiros representantes da família; enquanto em 

PR-MCT/CNPq. Museu Paraense Emílio Goeldi . Oepto. de Ecologia. Caixa Postal: 399. CEP: 
66040-170, Belém-PA. E-mail: hmoraes@museu-goeldi.br 
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P.guyannensis guyannensis O padrão é muito variável. As variações pre­

sentes em C.prehensilis e as diferenças com os demais Erelhizontídae 
permitem sugerir a necessidade de uma revisão desta fam ília. 

PALAVRAS-CHAVE: Anatomia Sincraniana, Erethizontidae, Echimyidae, 
Caviomorpha, América do Sul. 

ABSTRACT - Description of the syncranium of Coendou prehensilis 

(Erethizontidae) and comparison with Proechimys guyannensis 

guyanncnsis (Echimyidae) (Rodentia, Caviomorpha) . The descriptiOI1 of 

the syncranium of Coendou prehensilis was accomp/ished, wilh a 

comparison with one typical Caviomo/pha, Proechimys guyannensis 

guyannensis, to increase the knowledge ofthe syncranial analomy oflhe 

jirsl. Oflhe jirst, il were used seven syncrania for description, from the 

Mammalian CoI/ection ofMuseu Paraense Emilic Goeldi (MPEG); and 

for comparison,jifteenfrom the Mammalian CoI/ection ofthe Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) , and one young 

especimen ofCoendou cf C.koopmani,jt"om lhe Mammalian Collection 

of the Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio 

Grande do Sul (MCN); as well as four syncrania of P.guyannensis 

guyannensis from MPEG. Excepl jt"om the shared characters as 

Caviomorpha, both species difJer considerably, C.prehensilis seems 

specialized conceming several aspects, such as: extensive 

pneumatization of nasal, frontal, and in a lesser degree, ofparietal; 

short rostrum; and nasal eXlending caudally lo the middle porlion oflhe 

orbil. Concerning such characlers, P.guyannensis guyannensis relains 

lhe primilive Caviomorpha patlem. Several varialions are presenl in 

C.prehensilis, though no one seems related lo sexual dimorphism . The 

dental paliem of C.prehensilis is essenlially lhe same of lhe earliest 

representatives ofthefamily; whereas in P.guyannensis guyannensis lhe 

pattern is too variable. The variations presented in C.prehensilis and lhe 

difJerences with fhe other Erelhizontidae permil to suggest lhe necessity 
ofa revision ofthis family. 

KEY WORDS: Anatomy Syncranial, Erethizontidae, Echimyidae, 

Caviomorpha, South America. 
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4 	 INTRODUÇÃO 

Com a finalidade de ampliar o conhecimento sobre a família1 
Erethizontidae (Thomas 1897) foi realizado o seguinte estudo: I - do 

sincrânio de exemplares da espécie-tipo do gênero Coendou Lacépede, 

1799, Coendou prehensilis (Linnaeus 1758); 2- comparando-o com um 

representante da família Echimyidae Miller & Gidley, 1918, gênero 

Proechimys AlIen, 1899, Pguyannensis guyannensis (Geoffroy 1803). 

j 

A família Erethizontidae da qual Coendou é usualmente conside­

rado um típico representante, é formada pelos "porcos-espinhos" do 

Novo Mundo (Simpson 1945). A família Echimyidae da qual 

Proechimys é também um representante típico, é formada pelos "ratos 

espinhosos" e distribuída nas Américas do Sul e Central (Reig 1989). 

Ambas são famílias muito antigas da infraordem Caviomorpha, 

datando o primeiro registro fóssil de ambas do Oligoceno (Deseadense) 

do continente sul-americano (Patterson & Wood '1982). 

Os Erethizontidae atualmente distribuem-se em três gêneros (con­

siderando que Chaetomys é agora referido à família Echimyidae por 

Patterson & . Wood (1982): Erethizon na América do Norte; 

IJ 
Echinoprocta na América do Sul; e Coendou nas Américas Central e do 

Sul (Walker 1964). Este último gênero dataria duvidosamente do Pleis­

toceno da Argentina e das cavernas de Lagoa Santa, Minas Gerais, 

Brasil (Paula-Couto 1979); mais recentemente foi registrado para o 

Pleistoceno do Brasil por Cartelle (1994), e do Uruguai (Fonnação 

Sopas, Pleistoceno Superior) por Ubilla (1994) . Segundo Emmons 
1. 

j 
(1997) eles são principalmente noturnos e arborícolas, mas a história 

natural da família é pouco conhecida. Os espécimes de Coendou têm 

hábitos noturnos, são arborícolas e alimentam-se de frutos, sementes, ., 
I 
I 	 provavelmente folhas e, eventualmente, cascas de árvores. Os espéci­

mes de Coendou prehensilis, quando adultos, atingem entre 44 a 56 em 

de comprimento (cabeça e corpo); enquanto a cauda alcança de 33 a 
.J [ 

j ' 
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57 cm e segundo Moojen (1952), chegam a pesar até 6kg. A espécie 

acha-se assim distribuída, de acordo com Emmons (1997), na América 

do Sul: a leste dos Andes, em todos os países que compõem a bacia 

amazônica, até o Paraguai e Norte da Argentina, onde Lucero (1987) 

constatou a presença da espécie e ainda em Trinidade; até a altitude de 

1.500 m. 

Os Echimyidae formam um grupo bastante diversificado, 

exibindo hábitos variados (Reig 1989). O gênero Proechimys data, 

provavelmente, do Plioceno (Reig 1986). As espécies deste gênero são 

noturnas, terricolas e alimentam-se de sementes, frutos, fungos e oca­

sionalmente de folhas e insetos (Emmons 1997). Os membros do 

gênero ocorrem desde Honduras até o Paraguai. O "grupo 

guyannensis" é encontrado da costa guianense até o Rio Negro e na 

parte oriental da Bacia Amazônica brasileira, também com uma espécie 

isolada nos estados de Goiás e Minas Gerais, segundo Patton (1987). 

Os Erethizontidae constituem um grupo problemático quanto às 

suas afinidades sistemáticas com os demais representantes 

Caviomorpha, conforme já foi observado por vários autores. Simpson 

(1945), em seu trabalho sobre os princípios de uma classificação e a 

classificação dos mamíferos, reconheceu a família como um grupo já 

distinto desde o Oligoceno, que pouco se modificou, fato constatado 

por Landry (1957) com base na comparação da morfologia dentária 

entre representantes fósseis e recentes . Vanzolini & Guimarães (1955), 

através de seus trabalhos sobre ectoparasitas de mamíferos terrestres 

sul-americanos, observaram a posição isolada dos Erethizontidae, que 

são parasitados por um grupo específico de "piolhos" Eutrichophilus 

(Phthiraptera, Trichodectidae). Estudos soro 1 ógicos realizados por 

Moody & Doniger (1956) sobre as afinidades filogenéticas de 

"porcos-espinhos", os levaram à conclusão de que os Erethizontidae 

formam um grupo independente dentre os Caviomorpha então 

Descrição do sincronia de Coendou prc:hensili s (Ererhi=ol7lidae) 

estudados. Wood & Patterson (1959) enfatizaram a posição isolada da 

família, com base nas diferenças osteológicas observadas entre os 

Erethizontidae fósseis e seus contemporâneos Cavimorpha. Bugge 

(1971, 1974) ressaltou que os Erethizontidae formam um grupo dis­

tinto, através de seus estudos sobre o sistema arterial encefálico de 

roedores Hystricomorpha, e sugeriu a elevação da família para o nível 

4 de subordem, a Erethizontomorpha. Woods (1972), baseado em seu 
! trabalho de miologia comparada da mandíbula, hióide e região peitoral 

de roedores Hystricomorpha do Novo e Velho Mundos, também ressal­

tou que os Erethizontidae constituem um grupo à parte entre os 

Caviomorpha estudados. 

A posição destacada dos Erethizontidae em relação aos demais 

representantes Caviomorpha pode indicar, segundo Patterson & Wood 

(1982), que a família teve uma origem diferente, ou que ela representa 

um grupo que se separou muito precocemente do estoque Caviomorpha 

ancestral. Mais recentemente, Tirnrn & Price (1994) realizaram a revi­

	 são sistemática dos ectoparasitas Eutrichophilus e deram ênfase ao 

isolamento dos Erethizontidae, ressaltando que estes constituem um 

grupo monofilético, separado dos demais Caviomorpha por um longo 

período de tempo. 

Desse modo, a realização de uma descrição detalhada do sincrânio 

de Coendou prehensilis. paralelamente a uma comparação com um 

representante Caviomorpha típico, se propõe a preencher parte da 

lacuna existente diante da escassez de trabalhos sobre a osteologia cra­

niana da família Erethizontidae, tendo por objetivo contribuir para 

futuras investigações acerca das relações sistemáticas entre esses gru­

pos e entre os próprios representantes da família Erethizontidae que, 

segundo Emmons (1997), necessita de uma revisão sistemática. 

Na investigação das afinidades sistemáticas entre os 

Erethizontidae e os demais Caviomorpha através de uma comparação 
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da osteo10gia craniana, a família Echimyidae através do gênero 

Proechimys, mostra-se particularmente adequada porque: 1- de acordo 

com Reig (1986), os Echimyidae podem representar o estoque ances­

tral dos Caviomorpha, ou estão muito próximos desse grupo ancestral; 

2- dentre os Echimyidae, Proechimys acha-se entre as mais primitivas 

formas (subfamília Eumysopinae Kraglievich, 1945) segundo Reig 

(1989); 3- os Erethizontidae e os Echimyidae já foram classificados por 

Simpson (1945) e por Landry (1957) em uma mesma superfamília, a 

Erethizontoidea Simpson, 1945. 

Uma relação entre os Erethizontidae e os Echimyidae é, ademais, 

sugerida pelo gênero Chaetomys, que apresenta características de 

ambas as famílias (Patterson & Wood 1982; Timm & Price 1994). 

MATERIAL E MÉTODO 

Material 

Para este trabalho foi utilizado um total de onze sincrânios: sete 

espécimes de Coendou prehensilis e quatro de Proechimys guyannensis 

guyannensis, já preparados de acordo com as técnicas convencionais. 

Todo o material procede da Coleção de Mamíferos do Museu Paraense 

Emílio Goe1di (MPEG). 

Os espécimes de Coendou prehensilis estudados são todos de 

indivíduos adultos e apenas três destes (MG 4647; MG 12494; 

MG 12495) apresentam muitas suturas ainda visíveis. Entre os 

espécimes de Proechimys guyannensis guyannensis dois são de adultos 

(MG 12970; MG 15182) e dois são dejovens (MG 15181; MG 15185), 

estes com a região occipital desarticulada do resto crânio; um destes 

também com os nasais desarticulados (MG 15181). 

Além desse material, um total de quinze sincrânios de C o e n dou 

prehensilis da Coleção de Mamíferos do Museu de Zoologia da 
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Universidade de São Paulo (MZUSP), e cinco sincrânios de 

Proechimys guyannensis guyannensis da Coleção de Mamíferos do 

Museu Emílio Goeldi foram examinados, cujas variações ocorrentes 

foram basicamente as mesmas observadas nos espécimes estudados. 

Desde que somente parte do material da Coleção do Museu Emílio 

Goeldi estava a disposição no Museu de Ciências Naturais da Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN), apenas este foi utilizado 

para o estudo descritivo. O sincrânio de um espécime jovem de 

Coendou cf. Ckoopmani, da Coleção de Mamíferos do Museu de 

Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 

(MCN), foi utilizado para observação das suturas ainda presentes. 

Relação do material utilizado: 

Da Coleção do MPEG: 

Coendou prehensilis 

ESPECIME SEXO (Masculino/Feminino) PROCEDENCIA 
MG4647 M Obidos, PA 
MG 4741 M Taperinha-Santarém, PA 
MG 4742 M Taperinha-Santarém , PA 
MG 6624 M Sem dados 
MG 12494 F Capitariguará-Tucuruí, PA. 
MG 12495 F Capitariguará-Tucuruí, PA 
MG 22480 F Sem dados 

Proechimys guyannensis guyannensis 

ESPEC[ME SEXO (Masculino/Feminino) PROCEDENC[A 

MG 12970 M Serra do Navio, AP 
MG 12977 F Serra do Navio, AP 
MG 10335 F Oriximiná, PA 
MG [0804 M Sena Madureira , AC 
MG [5338 F Santarém, P A 
MG 15395 M Santarém, PA 
MG 15181 M Serra do Navio, AP 
MG 15182 F Serra do Navio, AP 
MG 15185 F Amapá, AP 
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Da Coleção do MZUSP: 

Coendou prehensilis 

SEXO
ESPÉCIME 

(Masculino/Fem in ino1 PROCEDÊNCIA 

MZUSP 3115 F Pirarora, MG 

MZUSP 4273 M Cana Brava, GO 

MZUSP 5040 F Silves, AM 

MZUSP 5042 M Bravo, PA 

MZUSP 6357 M Palmeiras, MT 

MZUSP 6983 M Dumba, MT 

MZUSP 7531 M Manibu, AL 

MZUSP 8456 M Uruba , PB 

MZUSP 13486 ? Santo Antônio-rio Tocantins, GO 

MZUSP 21302 M Cachoeira do Espelho-rio Xingu, PA 

MZUSP 21303 F Cachoeira do Espelho-rio Xingu, PA 

MZUSP 25229 F Igarapé Grande, AM 

MZUSP 25230 ? Parque Nacional da Amazônia, Urua/km 65, PA 

MZUSP 25232 F Barreira-rio Tapajós, PA 

MZUSP 25233 ? Sem dados 

Da Coleção do MCN: 

Coendou cf. C.kooprnani 

SEXO
ESPÉCIME PROCEDÉNCIA 

(MasculinolFeminino) 
MCN 2559 F Sem dados 

Método 

A descrição foi realizada abordando-se somente a morfologia 

externa, como é usual, até porque não foi permitida a secção do mate­

rial. Primeiramente foram descritos os aspectos (normas) gerais dos 

sincrânios, seguindo-se então a descrição individual dos elementos 

ósseos, Foram adotados termos gerais, segundo a Nomina Anatômica 

Veterinária (1983), colocando-se entre parênteses os termos consagra­

dos pela literatura especializada. A descrição da morfologia dentária 
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foi realizada apenas nos espécimes de Coendou prehensilis, devido às 

muitas variações ocon'entes nos espécimes de Proechimys guyannensis 

guyannensis, o que requer um estudo particular. 

A descrição osteo 1 ógica básica para mamíferos foi baseada em 

Miller et ai. (1974). No que concerne às particularidades anatômicas de 

roedores, bem como no que se refere à descrição da morfologia dentá­

ria, foi utilizada a nomenclatura adotada por Patterson & Wood (1982). 

A descrição da morfologia dentária foi baseada em quatro espéci­

mes que, em três destes (MG 4647; MG 12494; MG 12495), os dentes 

apresentam-se muito pouco desgastados; no quarto espécime 

(MG 4741) os dentes encontram-se moderadamente desgastados. 

O estudo radiográfico da mandíbula de um espécime (MG 12494), 

foi realizado na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS). Foi utilizado um aparelho radiográfico 

periapical de marca Siemens, com regime de 60 kV, aIO mAs, e o 

tempo foi de 0,2s. O filme foi Kodak "ultra-steed", película dental 

DF-58, com formato 31X41mm. 

As medidas dos crânios (Tabela I) foram realizadas com o auxílio 

de um paquímetro marca Mitutoyo, com aproximação máxima de 

O,Olmm. As de C.prehensilis, segundo as normas de Handley & Pine 

(1992); e as de Pguyannensis guyannnensis, conforme as de Moojen 

(1948). Em dois espécimes de C.prehensilis (MG 4742; MG 6624) e 

nos jovens de Pguyannensis guyannnensis (MG 15181; MG 15185) 

não foram realizadas todas as medidas. Na primeira espécie devido ao 

fusionamento em um caso (MG 4742) e uma patologia em outro 

(MG 6624); na segunda, porque partes dos crânios destes acham-se 

desarticuladas. 

Os sincrânios de C.prehensilis foram fotografados sob luz natural, 

com câmera Nykon, filme Kodak Plus-X, asa 125, P&B, abertura 22 e 

tempo de exposição variável. Os sincrânios de Pguyannensis 
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Descriçào do sincrànio de Coendou prehensilis (Erelhi::,ol1fidae) 

guyannensis foram fotografados sob luz artificial , com câmera Nykon, 

com o auxílio de lente "c1ose-up" e um tubo de extensão, com filme 

Fuji Neopan, asa 100, P&B, abertura 16 e tempo de exposição variável. 

Os desenhos esquemáticos dos dentes foram elaborados com o 

auxílio de um microscópio estereoscópico Zeiss, com câmara clara. 

RESULTADO 

Descrição dos Crânios por Vista 

Vista Frontal 

Coendou prehensilis 

Dorsalmente encontram-se o orifício nasal externo e a grande 

cavidade nasal; ventralmente o dente incisivo, alojado em profundo 

alvéolo no osso incisivo. O orifício nasal externo é formado pelo nasal 

dorsalmente e pelo incisivo lateral e ventralmente; e é muito amplo e 

cordiforme. A porção rostral do nasal pode ser plana, convexa dorsal ou 

ventralmente. Em sua extremidade caudal o nasal eleva-se junto com o 

frontal, devido à presença de seios naso-frontais ("seios aéreos" de 
Flower 1885). 

Na cavidade nasal observam-se as conchas nasais dorsais 

(naso-turbinais), dorsal e medialmente, e as conchas nasais ventrais 

(maxilo-turbinais), ventral e lateralmente; ambas simples e laminares. 

Ventralmente às últimas encontra-se a parede mediaI do seio incisivo. 

Caudal e lateral à cavidade nasal encontra-se o grande forame 

infra-orbital, algo oval e limitado lateralmente pela barra ante-orbitária, 

formada pela união das raízes dorsal e ventral do processo zigomático 

do maxilar, e onde se articula caudalmente o osso zigomático. A raiz 

dorsal é larga e a ventral é relativamente estreita, formando entre si um 

ângulo de aproximadamente 45 graus. 
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Proechimys guyannensis guyannensis 

o orificio nasal externo é relativamente estreito e aproximada­

mente triangular. O teto e a porção látero-dorsal são formados pelo 

nasal, enquanto as porções ventral e látero-ventral o são pelo incisivo. 

O alvéolo do dente incisivo é pouco profundo e se inicia 

caudo-lateralmente ao proeminente processo incisivo. O seio maxilar 

não é evidente. 

As pequenas e laminares conchas nasais ocupam a região lateral 

da cavidade nasal. 

O forame infra-orbital é ligeiramente oval. A raiz dorsal parece 

alta pelo pequeno tamanho do seio frontal. 

Vista Dorsal 

Coendou prehensilis (Figura J) 

A região facial é formada pelo nasal, pelo processo nasal do inci­

sivo (processo ascendente do pré-maxilar) e pela raiz dorsal do 

processo zigomático do maxilar. Ela é larga, aspecto conferido pelo 

nasal que, unido ao seu homó logo do antímero oposto, forma quase 

toda a região; e curta. O encurtamento é devido ao retraimento do nasal, 

e ao curto incisivo (vide vista lateral), comparativamente ao de 

Pguyannensis guyannensis, conforme pode ser verificado através das 

proporções entre os comprimentos occipito-nasal e rostral (Tabela I). 

O nasal é bastante largo e encontra-se retraído em relação à porção 

rastro-ventral do incisivo, levando ao encurtamento da região facial. 

Ele articula-se com o frontal caudal mente à sutura do processo nasal do 

incisivo com a raiz dorsal do processo zigomático do maxilar. Na borda 

livre encontra-se o processo nasal mediaI, que pode ser proeminente ou 

discreto, e confere um aspecto bicôncavo quando está unido ao seu 

homó logo contra -lateral. 
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o processo nasal do incisivo é uma projeção caudo-dorsal deste 

osso, lateral ao nasal, que pode estender-se caudalmente à sutura do 

frontal com a raiz dorsal do processo zigomático do maxilar, ou apenas 

até o nível desta sutura. 

O frontal é o maior elemento ósseo e juntamente com o parietal 

compõe a região mais larga da superficie dorsal do crânio. 

Rostro-medialmente o frontal apresenta uma concavidade onde 

articula-se o nasal; rostro-Iateralmente ele projeta-se articulando-se 

com o processo nasal do incisivo; e com a raiz dorsal do processo zigo­

mático do maxilar, mais lateralmente. A borda dorso-lateral do osso 

forma a margem mediaI da região orbital: da órbita rostralmente, e da 

parte orbital da fossa temporal caudalmente (Patterson & Wood 1982; 

Woods 1972). Nessa borda podem estar presentes o processo 

pós-orbital ou um rudimento deste, e/ou proeminências orbitais, bem 

como a crista frontal externa. Parte da sutura inter-frontal pode ainda 

ser visível, mesmo em alguns indivíduos maturos. 

O parietal é o maior elemento ósseo depois do frontal, junto com o 

qual constitui a região mais larga da superficie dorsal. O acidente ana­

tômico mais conspícuo neste osso é a presença da crista parietal 

externa, que se continua a partir da crista frontal externa ou da borda 

lateral do frontal, dirigindo-se médio-caudalmente, formando a porção 

rostral do limite mediaI da fossa temporal. 

O interparietal encontra-se fusionado à parte dorsal da porção 

escamosa do occipital (supra-occipital), como ocorre em outros Cavio­

morpha (Patterson & Wood 1982), junto com a qual forma a região 

mais dorso-caudal do crânio. Sua superficie é marcada pela crista 

para-sagital, que é a continuação médio-caudal da crista parietal, for­

mando a porção caudal do limite mediaI da fossa temporal. 

Caudalmente a crista para-sagital diverge lateralmente continuando-se 

pela crista nucal (occipital). 
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f)escl'lçào do slncramo de Coendou prehenSIIIS (t:.rell1/zol1l/dae) 

A porção escamosa do occipital é discretamente convexa caudal­

mente. A crista nucal é, em geral , bem desenvolvida. A protuberância 

occipital externa é algo triangular e pode ser discreta ou proeminente. 

Proechimys guyannensis guyannensis (Figura 2) 

A região facial é longa e estreita, configuração dada pelo nasal por 

ele não estar retraído (como nos Caviomorpha em geral; Patterson & 

Wood 1982), articulando-se com o frontal apenas um pouco caudal­

mente à sutura do processo nasal do incisivo com a raiz dorsal do 

processo zigomático do maxilar, de modo que a sutura fronto-nasal 

encontra-se aproximadamente ao nível de emergência desta raiz; e por 

ele ser muito estreito. Rostralmente, o nasal estende-se para além da 

superficie vestibular do dente incisivo. A borda látero-rostral projeta-se 

ventralmente, de modo que a sutura naso-incisiva não é visível. 

O processo nasal do incisivo não se estende caudalmente à sutura 

naso-frontal. A raiz dorsal do processo zigomático do maxilar articu­

la-se com o frontal látero-rostralmente. 

O frontal é mais estreito ao nível da porção média da crista 

supra-orbital (crista frontal externa). Medialmente à crista há duas pro­

eminências: a mais lateral correspondendo, provavelmente, ao seio 

frontal; e a mais mediaI, talvez, ao polo rostral do hemisfério cerebral. 

O parietal é o elemento mais largo da superficie dorsal. Em sua 

metade caudal é visível a discreta crista sagital. Dorso-lateralmente 

encontra-se a linha temporal dorsal, que delimita dorsalmente a fossa 

temporal e que se continua a partir da crista supra-orbital. O osso 

acha-se fusionado ao interparietal mesmo nos crânios de indivíduos 

jovens, formando-se neste local uma pronunciada crista. 

O interparietal é relativamente largo, algo elíptico e fusionado ao 

parietal (crista parieto-interparietal). Sua sutura com a porção 
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Descriçào do sincrànio de Coendou prehensili s (Eref!7izol1fidae) 

escamosa do occipital é visível , mesmo nos espécimes adultos. A crista 

sagital é tênue. 

A porção escamosa do occipital é marcadamente côncava caudal­

mente. A crista nucal é moderadamente desenvolvida. A protuberância 

occipital externa é proeminente e pontiaguda. 

Vista Lateral 

Coendou prehensilis (Figuras 3a-h, 4) 

o crânio é muito arqueado em sentido rostro-caudal e em geral 

mais alto na região naso-frontal. Este aspecto é conferido pela pneuma­

tização de elementos ósseos da parte dorsal do crânio (Flower 1885), 

principalmente o nasal e o frontal. 

A curta região facial é formada em grande parte pelo incisivo. Este 

é sigmóide em sua parte dorsal e convexo em sua parte ventral. Em sua 

parte dorsal encontra-se o processo nasal mediaI, que é conspícuo em 

alguns casos. Em sua parte ventral acha-se o processo incisivo, discreto 

em alguns espécimes. O dente incisivo proodonte (Moojen 1952) é o 

aspecto anatômico mais marcante dessa parte. O processo nasal do inci­

sivo dirige-se dorso-caudalmente em direção ao frontal, projetando-se 

entre o nasal e a raiz dorsal do processo zigomático do maxilar. 

O maxilar contribui em pequena parte para a formação da região 

facial. A raiz dorsal do processo zigomático deste osso forma a forte 

barra ante-orbitária, a qual se constitui também na parede lateral do 

forame infra-orbital. 

A fossa massetérica rostral é bem delimitada e formada em grande 

parte pelo incisivo; exceto em um espécime, onde o é pelo maxilar. 

A região orbital é formada pela parte orbital propriamente dita e 

pela área de origem da parte orbital do músculo temporal. Na parte 

orbi tal encontra-se a órbita dorsalmente e a fossa ptérigo-palatina 
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